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      Capítulo 1




    Introdução à economia


  






    O objetivo deste capítulo é apresentar uma introdução sobre economia. O conhecimento básico sobre economia é importante para o entendimento do que se passa, não somente em uma organização mas também do que acontece no mundo em termos econômicos.




    Dessa forma, a compreensão sobre economia é útil para as organizações entenderem como os mercados se comportam, além do reflexo da economia na gestão de negócios.




    A economia é uma área que compreende a administração de recursos escassos para produzir bens e serviços e distribuí-los. Assim, o estudo da economia é útil para entender melhor o mundo que nos cerca e, principalmente, para tomar melhores decisões, pois analisa as escolhas feitas pelas pessoas diante de situações de escassez.




    A economia é uma ciência social que estuda a alocação dos recursos escassos na produção de bens e serviços, também denominada ciência da escassez ou das escolhas, a qual é a situação em que os recursos são limitados. Esses recursos podem ser utilizados de diferentes maneiras, com o sacrifício de uma coisa por outra.




    1 A ciência da escassez




    Segundo Mendes et al. (2007), a palavra “economia” tem origem grega e significa oikos (casa) e nomos (norma, lei), entendida como administração da casa. Portanto, a economia estuda a administração dos recursos escassos para produzir e distribuir bens e serviços. Nesse sentido, bens são produtos tangíveis advindos de atividades produtivas e serviços são intangíveis de atividades.




    Sullivan (2005, p. 2) acrescenta que “Economia é o estudo das escolhas feitas por pessoas quando existe escassez, ou seja, quando existem limites ao que os indivíduos podem obter”. Assim, a escassez é uma situação em que os recursos são limitados. Dessa forma, por causa da limitação de recursos, sacrifica-se a obtenção de um bem ou de um serviço por outro. Por conta da escassez, algumas escolhas devem ser feitas, por exemplo: quais produtos comprar, quais produtos produzir e de que maneira (empresas) e quais projetos e programas serão implantados o financiamento (governo). Assim, as escolhas sobre a produção de bens respondem a três perguntas econômicas básicas:




    

      	Quais bens devem ser produzidos (fatores de produção): recursos naturais, mão de obra (esforço), capital físico (bens), capital humano (conhecimento) e capacidade empresarial?




      	Como esses bens devem ser produzidos?




      	Quem consome os bens produzidos (distribuição)? 
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      A economia é a administração de recursos escassos por meio de escolhas.




      



 










    Para ilustrar o aprendizado, segue uma notícia sobre economia e escolha:




    
Consumidor poderá simular economia com escolha de fornecedor de energia elétrica




    Uma pesquisa realizada recentemente pelo Ibope Inteligência mostrou que 73% dos consumidores gostariam de escolher livremente o seu fornecedor de energia elétrica. A pesquisa, que foi feita para a Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia (Abraceel), ouviu 2 mil pessoas em 142 municípios em maio de 2016. Entre os entrevistados, 50% consideram a energia elétrica no Brasil muito cara, 36% acham o serviço caro e 11% disseram que o preço é justo.




    Para calcular quanto os consumidores economizariam na conta de luz se pudessem escolher o seu fornecedor de energia, a Abraceel vai instalar um totem, em Brasília, em São Paulo e no Rio de Janeiro, que simula a economia nas contas de luz residenciais considerando os preços médios verificados no mercado livre e os dados das concessionárias de distribuição de todo o país. Para simular a economia, o usuário deve inserir o valor pago pela energia consumida e sua distribuidora.




    A partir do final de maio de 2016, os equipamentos foram para a Câmara dos Deputados, onde ficam até o dia 22 de junho do mesmo ano. No início de julho (2016), os totens foram para São Paulo e ficaram disponíveis nas sedes da Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp) e da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq). No dia 15 de julho (2016), o totem foi para a sede da Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (Firjan).




    A possibilidade de escolher o próprio fornecedor de energia é uma das bandeiras da Frente Parlamentar Mista em Defesa das Energias Renováveis, Eficiência Energética e Portabilidade da Conta de Luz, que foi relançada em maio de 2016, em Brasília. O grupo, coordenado pelo deputado federal Antônio Carlos Mendes Thame (PV-SP), defende a aprovação do Projeto de Lei 1.917/2015, que tem como objetivo garantir a portabilidade na conta de luz aos consumidores. A proposta já foi aprovada na Comissão de Defesa do Consumidor em outubro de 2015, neste momento, está em discussão na Comissão de Minas e Energia da Câmara.




    Segundo a Abraceel, a portabilidade permite a redução dos custos para os consumidores finais e favorece o aumento da concorrência e da eficiência setorial. O projeto estabelece que o consumidor poderá escolher a geradora de energia, como Furnas ou Itaipu, por exemplo. No entanto, a energia será distribuída pela distribuidora local. No mesmo sentido, o senador Cássio Cunha Lima (PSDB-PB) apresentou um projeto de lei prevendo a portabilidade no setor de energia elétrica.




    Atualmente, quem pode recorrer ao mercado livre de energia são os consumidores com demanda contratada superior ou igual a 3.000 megawatts. Segundo a Abraceel, quem opta por esse mercado pode observar reduções de custos de cerca de 30%. A economia se deve principalmente à queda do consumo registrada nos últimos meses, que levou ao aumento da oferta de energia e, consequentemente, à redução dos preços.




    O mercado livre é um ambiente em que os consumidores podem escolher livremente seu fornecedor de energia, podendo negociar preços e outras condições nos contratos. Atualmente, 2.104 empresas atuam no mercado livre.




    Fonte: Jornal do Brasil. Caderno de Economia, 2016.







    Portanto, a energia é um exemplo de recurso em que há escassez e, por isso, as escolhas de como economizar nesse recurso são vitais para indivíduos e empresas.




    Seguem algumas questões relacionadas às escolhas:




    



    

Quadro 1 – Problemas de economia

      

        



        



        

      



      

        

          	O que produzir?



          	Como produzir?



          	para quem produzir?

        


      



      

        

          	Quais desejos e necessidades serão satisfeitos?Em que quantidades?



          	Como obter a maior quantidade de produção utilizando a menor quantidade de recursos?



          	Quem será o beneficiário da produção?Como distribuir?

        


      

    


	Fonte: Senac, 2013.













    As escolhas são feitas pelo(as):




   



    

 Quadro 2 – O que os agentes podem maximizar

      

        



        



        

      



      

        

          	Famílias



          	Empresas



          	Estado / governo

        




        

          	Maximizar a utilização / uso do bem ou serviço para a família.



          	Maximizar o lucro / geração de valor para a empresa.



          	Maximizar o bem-estar da sociedade.

        


      

    


	Fonte: Senac, 2013.













    2 Conceito de bens e serviços




    De forma geral, o objetivo de uma organização é produzir bens e serviços, vendê-los e obter lucros. Considera-se, para fins didáticos, organização como sendo uma empresa privada, pública ou não governamental. Neste último caso, o objetivo é se manter ativa (e não dar lucro), portanto, o prejuízo deve ser evitado. Considera-se bem coisas materiais ou intangíveis.




    Em relação aos bens, Mendes et al. (2007, p. 18) faz a seguinte classificação:




    

      Figura 1 – Classificação de bens
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    Figura 2 – Classificação de bens materiais
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    Dessa forma, os bens são classificados de acordo com a sua natureza em relação ao objetivo de análise.




    3 Agentes econômicos




    Conforme Paiva e Cunha (2008, p. 15), a “Economia estuda a alocação de recursos escassos (dinheiro, capacidade de trabalho, energia, etc.) entre fins alternativos (lazer, segurança, sucesso, etc.) por parte dos proprietários de recursos que buscam obter o máximo benefício”. Dessa forma, o “termo-chave desta definição do objeto da Economia é agente racional” (PAIVA; CUNHA, 2008), já que se considera racional o agente que busca o máximo benefício por dispêndio de recursos. Assim, a racionalização e a maximização podem ser consideradas sinônimos.




    Os “agentes econômicos são pessoas de natureza física ou jurídica que, por meio de suas ações, contribuem para o funcionamento do sistema econômico, tanto capitalista quanto socialista. Os agentes econômicos são os seguintes” (MENDES et al., 2007, p. 19):




    

      	empresas: são os agentes encarregados de produzir e comercializar bens e serviços. Como é realizada a produção? Por meio da combinação dos fatores produtivos adquiridos junto às famílias. As decisões da empresa são todas guiadas para o objetivo de conseguir o máximo de lucro e mais investimentos;




      	família: inclui todos os indivíduos e unidades familiares da economia e que, no papel de consumidores, adquirem os mais diversos tipos de bens e serviços, objetivando o atendimento de suas necessidades. Por outro lado, são as famílias os proprietários dos recursos produtivos e que fornecem às empresas os diversos fatores de produção, tais como: trabalho, terra, capital e capacidade empresarial. Recebem, em troca, como pagamento, salários, aluguéis, juros e lucros, e é com essa renda que compram os bens e serviços produzidos pelas empresas. O que as famílias sempre buscam é a maximização da satisfação de suas necessidades; e




      	governo: inclui todas as organizações que, direta ou indiretamente, estão sob o controle do Estado, nas suas esferas federais, estaduais ou municipais. Vez por outra, o governo atua no sistema econômico, produzindo bens e serviços, por meio, por exemplo, da Petrobras, dos Correios, etc.


    




    Os agentes atuam no mercado. Segundo Sullivan (2004), um mercado permite trocas aos compradores e aos vendedores. Dessa forma, troca-se o que possui pelo que deseja. Os mercados determinam os preços dos bens e serviços. Esses preços orientam as decisões sobre as compras e vendas. Nesse sentido, as decisões nos mercados resultam da interação de pessoas, de acordo com o seu próprio interesse.




    4 Micro e macroeconomia




    Mendes et al. (2007, p. 47-48) explica que, no sistema econômico, existe a avaliação monetária, de forma que toda a produção de bens e serviços possa ser transformada em valor, mensurado pelo dinheiro ou pela moeda. Assim, “quando as atividades econômicas de um país são mensuradas, a sociedade passa a ter mais clareza do seu processo de desenvolvimento econômico”. Os fluxos real e monetário da economia estão ilustrados nas figuras 1 e 2, respectivamente.




    

      Figura 3 – Fluxo real
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      Fonte: Mendes et al. (2007, p. 47).


    




    

      Figura 4 – Fluxo monetário
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      Fonte: Mendes et al. (2007, p. 47).


    




    No fluxo real, procura-se evidenciar as relações de demanda e oferta no mercado de bens e serviços; no fluxo monetário estão relacionados os pagamentos (de bens e serviços) e a remuneração (fatores de produção). Assim, mensurar as atividades econômicas é sinônimo de quantificar essas relações.




    Nesse sentido, “o sistema econômico pode ser entendido como o conjunto de relações técnicas, básicas e institucionais que caracterizam a organização econômica de uma sociedade” (Mendes et al., 2007, p. 47-48). Isso posto, independentemente do tipo, todo sistema econômico deve desempenhar três funções básicas:




    

      	o que produzir e em que quantidade: escolher entre as possibilidades de produção de uma economia de modo a satisfazer o mais adequadamente a sociedade.
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